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Tekgrammas
(Serviço especial do »Jornal»)

(DIRECTO!
ÜJo.JÇ

parece assentado que o dr. )\le<
xandre José Jarbosa i.ima er\frarà
na d\apa goYernista do 

"Rio 6ran^e
do 5^1 e se apresentará candidato
pelo J)istricto federal.

Ttfo 15.
Ii

Jsfos círculos políticos dizem que j
a chapa orqanisada na Jmia c com j
municadapor telegramma ao dr Ruy
Barbosa, de modo algum será n\odi-

ficada-

Rio 15

O «Correio da jVíanhã» diz que
a cl\apa do Rio 6ran.de do Sul sof-
trerá grandes alterações.

£m S ?au^° S2r^° excluídos da
chapa goyernista os actuaes de

Qm predestinado
(A Oscar Guanabarino)

O Berredo estava na sala de
jantar, com a familia, preparando-
se para saborear o café matinal,
quando deu por falta do pe-
queno mais velho.

—Que é do Cazuza ? pergun-
tou elle.

—Não sei, respondeu d. Ca-'¦ rolina, a esposa do Berredo; tal
vez esteja no quintal, ou mettido
nàlgurn canto,' a brincar.

—Não, senhora: saiu para a
rua, informou ó copeiro, que
nesse instante entrava com a
cesta de pão.

—Saiu ?! interrogou o dono
da casa, franzindo os sobr'olhos;
saiu corno ?

—-Elle sae de casa muito ce-
dinho, quasi todas as manhãs,
antes do patrão e da patroa se
levantarem.

—E você por que não nos

Elle acquiesceu: Jesvasiou ra
pidamente uma chicJ|a, e foi para
o seu quarto. Em|- menos *J:dej
cinco minutos véstffí-sef paz-o
chapéo, e saiu zangado e res- i5rofundo

O medico tranqüilizou a familia.'
Em pouco tempo o Cazuza, re>
animado por fricções de álcool;
voltou a si, para cair num somno

mungando ;

O agente, sem responder, ti—
foi.j ài algibeira uma photogra.»
phia, e mostrou -a ao Berredo.

—•-Sabe quem c ?
---Si me não engano é o meu

— -Amanhã não terá mais na-caixeiro Alfredo..*
Isto é uiníf casa de Orates! da, affirmou o medico

As creanças aqui fazem o que
querem! ;;;J

*
E' o Alfredo, a quem vos—

I senhoria deu um emprego por
O Berredo levou o desconhe- ter salvado seu filho' na praia

cido para a saía de visitas. e*ãhi;'jdo Flamengo. Pois bem:' venho
O Berredo, que morava no! a sos com elle, perguntoudhe ;avisai o de que esse Alfredo, que

principio *da rua das Laranjeiras,! como se chamava. jé tão Alfredo como eu, é ura
dirigiu-se a passo de carga para 

—Alfredo, respondeu o outro, I dos ladrões mais perigosos do
o Flamengo, onde, depois de depois de uma ligeira hesitação. ;Rj0 de Janeiro ,• tem nada me»
haver percorrido largo trecho) —Pois, sr. Alfredo, nâo sou _ nos de. doze entradas na"Casa
da praia, sem descobrir o filho, I nenhum milionário, mas tenho, | de Corrccção. Doze! Uma du*

graças a Deus, algumas patacas zia'

pulados: Costa Juonir, franciseo ; Preve"la .
Braga, toledo JfoUa, Jforeira da I -P^que elle dizia que era

Sfva c Azevedo jtíarques. com 
llcen^a dl Patroa-

T^io 15.
—Minha?! exclamou d Caro

lina. Mentira delle!
—Você por que não verificou?

J^íoyos esclarecimentos salientam perguntou o Berredo ao copeiro
ainda mais Yiolencias commettidos pela Não lhe custava nada! Ora va
Oficialidadeé tripolaçãoda cai\hoei lha me Deus! uma creança de
ra allemã «panther» em território dez annos, que sae de' casa pela
brasileiro. I nianhã cedo e vae passear sem

Consta que antes de entrar no porto que os pães sejam ouvidos nem
de Jtapahy, em Saria Calharir\a an cheirados!...
dou em estudos de reconhecimentos na E voltando-se para a esposa:
costa en\ 2in\bre(?) fazendo exercícios
hydrographicos.

T?io'í5(6 ]y)

Consta aqui que a >panfher« zar
pou - if\experadan\en.fe do porto do
rçio 6randej com. destino a /rtonfe-
Yidéu. -:

SaifliCLtSbXls
A melhor água de mez a. Pre-

miada na exposição de S. Luiz—
1904. A superioridade de sua
analyse demostra que deve ser
preferida a todas as outras.

asas e terrenos
Nesta capital tem para vender

Francisco Bezerril,

FOLHETIM (58

J. DE ALENCAR

SEGUNDA PARTE

O Diário
.1752

Naquelle instante não atinei
o sentido das palavras, tão absor-
to fiquei a ouvir a voz melodio-
sa que falava. Mas quando en-
tendesse, podia eu exprimir em
linguagem o que se passava em
meu ser, e pronunciar seu no-,
me?

—Que diz a isto, senhora ?
—Eu não sabia! O Cazuza

apanhará uma coca quando vol-
tar!

—Muito lucraremos nós com
isso !

—Eu sei aonde elle foi, in
terveiu o Jucá, um pequeno de
oito annos, que até então ouvira
calado.

—Aonde foi? perguntaram ao
mesmo tempo a mãe e o pie.

—Foi tomar banho de mar
na praia do Flamengo. Anda
aprendendo a nadar com outros
meninos,

—Na praia do Flamengo?
Pois esperem! Lá mesmo lhe
darei um puxão de orelhas! bra*
dou o Berredo erguendo-se da
mesa.

—Tome primeiro o seu café,
aconselhou d. Carolina.

Movi a cabeça machinalmente
como si dissera : sim.

—E o seu ? Qual é ? pergun-
tou-me ainda.

Meu nome?... Ha no mundo
para os desgraçado como eu
outro nome que não seja o de
miserável?... Tive outrora um,
nem já me lemhro qual fosse,
pois ha tanto tempo q' ninguém
o chama! Para ti, mãe, eu era o
filho; para o mundo, o lázaro!

Não se abriram meus labios,po-
rém com o gesto supplíquei-lhe
o silencio.

Teve ella sombra do horrível
mysterio, que reclinou a fronte
merencoria? Não si a menor sus
peita passasse em seu espirito
a houvera espavorido.

notou ao longe um grande ajir.i
lamento de povo. Dizia lhe o
coração que tinha acontecido
alguma desgraça ao filho.

Quasi a correr, dirigiu-se ao
grupo, e, abrindo passagem, che
gou junto ao Cazuza, porque
era precisamente o menino que
ali estava estendido -no chão. O
pobresinho tinha bebido muita
água, mas respirava: estava sah
vo. Fora soecerrido a tempo.

Quando o Berredo, pela sua
afflicção„jpelo seu desespero, mais
que pelas suas palavras, se deu
a conhecer como pae do menino,
algumas pessoas lhe indicaram
um moço em mangas de camisa,
molhado da cabeça ao3 pés, que
parecia o mais solicito em fazer
com que o Cazuza soltasse :,á
vida. ?

—Aqui está quem salvou seu
filho ! disse um homem. ^W:

—E com risco da própria vi
da! acerescentoü outro

O Berredo abraçou commovi
dissimo o salvador do Cazuza, e
pediu lhe que completasse a obra,
ajudando-o a transportar a crian-
ça para casa, num carro fechado
que appareceu a propósito.

Si não é soberbo, peço lhe .que
acceite uma quantia para.

O Berredo estava perplexo.
—Agora, f ça yossenhoria o

Não, senhor; nada acceit-j! que entender, rematou o agente
O senhor não precisa'?... está ô levantou-se.

bem empregado?..
—Não tenho emprego nem

dinheiro, mas não qnero que mé
paguem a única acção meritoria
que tenho praticado Não quero
ser ladrão de mim mesmo.

'-—Nesse caso, permitia, ao me
nos que lhe offereça um em-
prego.

-Não! não quero que se in-
cdmmode por minha causa.

Não me incommodó, como vae

—Obrigado. Não leve a mal
que lhe offereça esta lembran-
ça-..

E o negociante metteulhe nas
mãos uma nota de cincoenta mil
réis.

O agente agradeceu e saiu.
•T

* *
Alfredo viu-o quando elle atrai

vessòu o armazém, é entrou im«
mediatàniènte no èscriptorio.

Sr. Berredo, sei o que veiu
ver. Sou negociante,peço-lhe qué, .* »! • ua! fazer esse homem que acaba de1 sair...acceite um. emprego em
casa commercial, que não é das
peores.

Alfredo recalcitrou; mos de taes
argumentos lançou mão 6 Berre-
do, que^lle afinal se deixou con-
vencer, e no dia seguinte tomava
conta do emprego.

«

*
* *

Passo por alto as scenas que
se deram em casa do Berredo
quando o Cazuza appareceu na-
quelle estado. Dona Carolina te-
ve uma crise de nervos. As
creanças fizeram um berreiro de
ensurdecer. O copeiro foi á to--
da chamar um medico.

O primeiro obséquio prestado
pelo dono da casa ao salvador
do seu filho foi vestil-o e calçal-o
A roupa e o calçado de Berredo
serviam-lhe, mas foi necessário
insistir muito para que elle ac-
ceitasse,

Passaram se quinze dias, e o
negociante começava a reconhe
cer no seu novo caxeiro qualida-
des excepcionaes de intelligencia
e actividade, quando foi procu
rado por um indivio de ares mys
teriosos, mal vestido, um pouco
sujo, alto, magro, trigueiro, de
olhos encovados e a barba por
fazer. Esse individuo queria dar-
lhe duas palavrinhas em parti-
cular.

O Berredo, um pouco descon-
fiado, fel o entrar para o escri-
ptorio, e ..offereceu lhe uma ca-,
deira. Sentaram-se ambos.

—Estou ás suas ordens.
—Vossenhoría não me conhe

ce: eu sou agente secreto de
policia.

—Ah! e que deseja de mim?

Sua tristeza foi sem duvida
por não ver satisfeito seu dese
jo. As creanças são assim, tyran-
nas e absulutas em seus caprichos

27 de Abril,
Não mais voltarei aquelle si-

tio! Não mais profanarei com a
minha presença o olhar puro e
santo do anjo que se commise-
rou de mim !

O máo espirito apoderou-se
deste abjecto esqueleto, e fez
delle um inferno. Revolvem-se
em meu seio pensamentos que
me enchem de pavor.

Ouando ha duas horas che-,
guei á praia, não vi Ursula no
logar do costume, o que deu-me
animo para aproximar-me bem,
perto do terraço na impaciência

.M*l«»S^;MSS3«!r«*¥»««ÍHS>*»36í ¦

de entreveLa através da fo.
lhagem.

Ella que se tinha escondido
para sorprehender~me, logo se
debruçou no gradil, e estendeu
para mim uma rosa que tinha
na mão.

Puz me de joelhos para rece-
bel a como uma graça celeste.
Mas Deus poupou-me a essa
infâmia, abatendo sobre mim a
sua cólera. Cahi, prostrado no
chão, escondendo o rosto na po-
eira da terra.

E fugi como um' louco!...
Como pôde esta miserável

carcassa que me deu o Creaclor
para repasto dos gusanos, como
pôde conceber o vil desejo de
tocar com a sua hediondez a

'¦—Conheço-o ? „
—Os ladrões conhecem todos

os secretas. E' do ófficio.
—'E' então verdade que.. ?
t—Sim, é verdade : sou um Ia*

drão, um desgraçado !...:;*
Dizendo isto, Alfredo não pou-

de reprimir o pranto' e chorou
abundantemente. ?

—Em todo caso é um ladrão
que chora. Fique. Terei orgu-
lho em fazer de você um ho«
mem regenerado.

—Não ha regeneração possU
vel.

—Mas essas lagrimas...
—Os peiores malfeitores são

os que choram. Sou um predes*
tlnado; obedeço a um instineto
fatal. Nasci e hei de morrer la-
drão ! O senhor não imagina que
violências tenho' empregado para
resistir ao desejo imperioso de
metter a mão?lriáquelle cofre!

—Adeus! Esqueça se de mim!.*
E o supposto Alfredo saiu do

èscriptorio e desappareceu.
O Berredo nunca mais teve

noticia delle. Arthur Azeved*. .

mão pura e immaculada da for-
mosa donzella?

Deus fez o homem do limo
da terra; da sanie^só tirou as
vespas. Mas o virulento insecto
apenas destilla veneno; e o meu
contagio é mais do que a peste-
porque não só mata o corpo
como também a alma a alma
E' o contagio da abjécção.

Ah' Os felizes que morrem á
vida levando a estima do mun-
do, não sabem o que é esse frio
àssassiriió de uma alma, que o
mundo lapida, como se ella fora
um perro damnado, e cujo des-
pojo lança-se ao nvanturo, e
queima se para não contaminar
os ares ". .

. {Continúa.y

legível
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SECÇÃO FEMININA
Phaniasia

(A'distinta escriptorn D. Alba
Vai dez)

A lua brilhava no céo do um azul
puríssimo, agronfceahdÒ a área da vasta
plauicie quo ao estendia em frente ú
minha casa.

Achava-me nesta planicie; uma cal •
ma profunda reinava ao derredòr, em
polgada por esto silencio, comecei a
scismar.

Scismei! scismei nos grandes rnys-
terio de Deus, na belloza da natureza
mais bella agora esmaltada pelo olarãi
do luar; pensei nos sonhos ideaes qu.devem ter os grandes poetas nestas
esplendidas noites onluaradae, e por a-
gradavel coincidência meu pensamento
fixou-se sobre as intelíigentéa escrip-
toras cearenses e 3obre tudo nas sym-
pathicas figuras do D. F Clotilde e D.
Alba Valdez. Ah! sa me fora dado
imital-as! se soubesse escrever, penseireproduziria este magnífico espectaculo
que apresenta-se-me aos olhos. Acos-
sada por esto pensamento procurei a
meza do estudo tentei escrever, mas,
logo as primeiras palavras uma voz
brada-me: Impossível! não podorásL,mital as. Elias tem as scintilações do
gênio. Desanimada por este aviso
intimo, pois não era mais que a voz
da consciência, deixei a meza volven-

a meu scismar que mil vezes antes
não houvesse interrompido!

Salão Jfeul

Branca de Lanuza

Entre as mais risonhos e fa*.
gueira alegrias do lar, passou
ante hontem a data natalicia da
gentil demoiselle Maria Maciel
dilecta filha do Coronel Manoel
Fe.licio Maciel, de saudossima
memória.

Por este motivo reuniram-se
suas amigas e distinctos cavalhei-
ros nó palacete de sua residencia
é improvizàram-se danças que
sé prolongaram até ás 2 horas
da manhã.

A distinc.ta anniversatariaenvi-
amos as mais sinceras felicitações.

(Wense.-Fool íBall-.Çmb
A Directòiiá desta futurosa

aggremição teve a gentileza de
communicarmos a sua eleição e
posse 

"realisada em sessão de
Assembléa Geral no dia 10 do
corrente.

Gratos pela gentileza da com-
municação fazemos os mais ar-
dentes votos pela felicidade e
prosperidade do « Cearense Foot
Ball-Club.

5J5
J. C. Bustos & Filhos

1^— ¦— ^_zr """"tt-ttt—^in—tu;

€chos e noticias
S^evisía da EpocBa

Recebemos um numero esp-
ciai dessa importante revista
que se publica no Rio de Ja-
neiro, dirigida competentemente
por Carlos Vianna, numero úU
tidamente impresso e dedicado
ao grande patriota Lauro Sodré,
cujo retrato honra a primeira
pagina e cuja vida vem traçada
fulgurantemente nas paginas da
«Revista».

Gratos á delicadeza da remes-
sa, retribuiremos a visita do
brilhante collega fluminense.

Antônio Galeno
Por telegramma particular tiv

vemos a grata neticia de ter sido
approvado plenamente nas raa«
terias que constituem o 2- anno
do curso jurídico da Faculdade
de Direito do Recife, o nosso
talentoso patrício Antônio Galeno,
filho do velho bardo cearense
Juvenal Galeno.

Telegraphicas
Rio, 6.
O dr. Barnardino de Campos será

eleito senador estadoal por. S. Paulo.

O dr. Sevorino Vieira não acoeita-
ráa candidatura de deputado pela Ba-
hia, indicando para substituto o dr.
Salvador Pires.

Despachos de Washington publicados nos jornae de hoje dizem que to-
dalá imprensaTlaqüellii capital e de
Newyork faz censuras acerrimáa a Al-
lemanha.

O presidente Roosevelt conferenciou
cobre o caso da «Panther» com todo
o ministério e aguarda informações
¦ia embaixada brasileira para tomar
•ittitude enérgica.

D. Ricardina P. Fortuna
O aahimento fúnebre de d. Ricardi-

na Fortuna, pranteada esposa do Co-
ronel Vrcadio Fortma, que realisou se
tráz-ãnte hontem como annunciántos,
foi muito concürrido.

Sobre a ataude, que foi encommen-
dado na JBgr.ejã Matriz do Patrocínio
foram depositadas muitas e ricas coroas.

Lemos no Jornal do Brasil:
«No vapor 5 Salvador; entra

do hontem, chegaram do Ceará
os srs. João da Costa Bastos e
José Perdigão Bastos, negocian-
tes na Fortaleza, que foram re.
cebidos a bordo por alguns ami-
gos, membros da colônia cearen
se e represeutantes de casas com-
merciaes desta praça.

Mesmo a bordo os srs Bas-
tos receberam abraços de felici-,
tações pela recente victoria ú-
cançadà pelo commercio do Es
tado do Ceará, no Supremo Tri
bunal Federalj a propósito da
questão de impostos illegaes. Es-
sas felicitações eram dirigidas
principalmente á firma João da
Costa Bastos & Filhos, que foi a
alma da resistência .--outra as
pretenções do gouerno do Esta»'
do desde a debatida questão dos
impostos ínter estaduaes até o
ultimo pleito no imposto de 3 ./•
sobre transações commerciaes.

O sr. J & Bastos, que veio
submetter-se a tratamento dos
olhos e seu filho estão hospeda
dos no hotel dos Estados.>

Alferes reformado do Exer~,
cito, exercia actualmente o lu-
gar de superintendente municia
pai de S. Felippe no Amazonas,
onde gozava de geral estima.

A' sua desolada esposa e fiS
lhinhos, a seu respeitável sogro
dezembargador Garcia e a seu
cunhado nosso illustre amigo dr.
Abel Garcia, enviamos sinceros
pêsames.

ffocfia faz Santas
E' com o maior pesar que re»

gistram >s hoje o fallecimento do
talentoso e destimido jornalista
Rocha dos Santos oceorrido em
Manaus em dias da semana pas-
sada.

Foi uma perda muito sensível
especialmente para o Amazonas,
a onde elle rezidia e dirigia com
muito critério e altivez o «Jornal
do Commercio» do qual era um
de seus redâctórès

Causou nos muita tristeza e
e muita magua a morte do valente
jornalista, em quem admirávamos
o talento e o caracter.

A sua illustre família e aos nos:
nos collegas do «Jornal do Com,
mercio» enviamos as mais since.
ras condolências.

1>. Ricnrdiua 1*. Fortuun
Terça-feira, 19, ás 7 horas da

manhã serão celebradas missas na Er
greja do Patrocínio em suffragio d'al-
ma da virtuosa senhora

COMMIMCADO
Dr, Monteiro Filho

v* ajjjjjjgjjaaa»a»TMaiaBias

profecia de um velho experiente de
Canindé

O anno de 1906 será rico de
felicidades para o nosso Ceará.
O inverno se manifestará no dia
2 de Janeiro, continuando este
do dia 22 á 31. Em Fevereiro,
haverão boas chuvas, e um ve-
rão que será decipado pelo a-
guaceiro do fim do mez ou co-
meço de Março. Em Março tam-
bem teremos chuvas havendo ai-
guns dias de verão especialmen-
de 1: á 22 ou 23. Em Abril
teremos chuvas torrenciaes e
grandes cheias nos rios que dam-
nificarão um pouco os lavrado-,
res. Maio será bastante chuvoso
especialmente de 20 em diante,
sendo porem chuvas finas. Junho
será quasi secco e Julho terá
algumas chuvas, havendo chuvas
de manga em Agosto. Appare-
cerão lagartos e cobras casca-
veis.

O anno futuro será de muito
bambnrral e optimo para o
plantio de mandioca e fumo.

O Ceará entrará num penodo
de paz e progresso, havendo
porem, grandes transformações
políticas, no Rio de Janeiro.

O velho Nicolau Vargas.

Cada vez mais os mqrtos
governam os vivos.

A. Conte.

« --*• -as-

Acha-se nesta capital o nosso
presrantíssimo amigo major Se-
vero Severiano de Araújo, chefe
de nosso partido e conceituado
negociante no Acarahú.

•ímVÜU -vS JL X W- SE»

Uíy&ses cie Freiías
Traz-ante- hontem falleceu n'es

ta capital o tenente-coronel U-
lysses Saturnino de Freitas que
ha pouco viera do Amazonas,
em estado gravíssimo, pedir a
nosso clima aljiviò a seus soffii
méritos.

O paludismo do Amaznoas foi
a causa de sua morte.

Ulysses de Freitas, embora
natural de Minas, era quasi um
cearense pois aqui educara-se na
antiga Escola Militar e casara-se
com uma gentil patrícia, filha do
exílio, sr. dezembargador Souza
Garcia, de cujo consórcio deixa
dois filhos em tenra idade.

Podia ter trinta annos de ida-
d-\ edestacaya.se pela sua iiitel-
ligencia e caracter, deixando hon
rosa tradição de seu nome.

Há dois annos nesta data, mer-
gulhou na escuridão do túmulo
o benemérito dr. A. Monteiro
do Nascimento Filho, de impe-
recivel memória.

Alma tecida de filigramas de
oiro e aberta a todos os senti-
mentos nobres, elle, na sua curta
passagem pelo ávido deserto da
existência, soube exercitar o bem
e cultuar a Justiça.

A terra de seu berço, ao pro-
gresso da qual despendeu o me-
lhor de seu fluido vital, perdeu
nelle ura de seus filhos mais
dilectos e dignos e um factôr
de seu adiantamento moral e
material.

Político, o mallogrado morto
em lances arriscados deu incon
cussas provas de quão inteiriço
tinha o caracter, e ao seu par-
tido imprimio uma dírecção toda
sadia e toda cordura sem que
os ódios gerados no despeito e
na inveja podessem desviai*o
da linha de condueta, que se
traçara. Juiz foi no decorrer de
dous lustres solida garantia de
seus jurisdiecionados que o ti.--
veram sempre como palladio de
suas liberdades.

Era, em synthese, um bonis-
simo coração cujas bellas face-
tas não podem sêr estudadas
nas estreitezas deste artigo.

Nòs que admiramos as raras
qualidades que se enclausuravam
nessa alma tão cedo arrebatada
aos céos nas azas da morte, não
podemos fugir ao amaro dever
de espargir sobre a gélida cam-
pa, que lhe encerra os despojos,
as flores de nossa imorredoura
saudade.

Quixeramobim, 17 de Dezem-
bro de 1905.

Um amieo.o

Canindé
A notícia de ter cahido o im

posto de 3 0/0—Lei da fome,—
foi nesta villa recebida com gra^
ta satisfação pela honrada classe
commercial. Após a dvulgação
deste íacto, subiram ao ar gran-
de quantidade de foguetes, fes
tejando-se assim o triumpho do
direito e da justiça.

Consorciar se no dia 150
nosso amigo José Arnaldo com
a senhorita Francisca de Paula
Barros, delecta filha do Snr. Cel
P. de Paula Barros. Houve um
applaudido festim

Vão realisa se diversas
conferências litterarias sociaes,
na Bibliotheca—»Affonso Celso»
adiantada associação de letras,
nesta localidade. Já estão ins-
criptas para as referidas confe-
rendas os distinctos e ta-
lentosos consocios Mogart Pinto
e Cruz Filho.

Constamos que algumas mo-
ças da maior distineção de nos-
sa sociedade, vão abrir nesta
villa, um collegio dedicado á ins-
trucção do sexo femenino.

E' um melhoramento de incon-
testavel utilidade, ha muito re-
clamado em nosso meio.

A illuminação publica desta,
villa, só começou a funecionar de
Outubro para cá, e não corres*
ponde ao sacreficio da câmara
pela sua péssima luz.

Consta-nos tambem que o exmo
Dr Juiz de Direito, Peixoto de
Alencar, vai fazer encommenda
de um prelo para a fundação de
um jornal nesta villa.

E' uma idéia grandiosa, que
jubilosamente applaudimos

Mais uma vez o honrado ma-
gistrado põe em relevo os seus
sentimentos de amor ao progres-
so e civilisação, dotando esta ter-
ra com uma machina de Gutem-
berg.

E' nosso hospede o illustre e
talentoso acadêmico Corcino Be-
lém, que vem demorar^se alguns
tempos entre nós, em companhia
de seu cunhado Dr. Peixoto.

Desejamos ao distincto moço
|que as auras de nosso sertão
j sejam propicias á sua saúde ai-
terada.

rá nesta localidade * O Canindé
que por motivos particulares h?j
via suspendido sua publicaçã
desde ^le Julho. Esse denodade
órgão da imprensa Cearense rc
apparecerá, com o mesmo pro.
gramma alheio as lutas política:
porem defendendo os interesse
geraes da patria;dizendo o que ¦
sente e o que pensa sem se a
malgar as conveniencias;Trará en
sua pagina de honra a effigi
do sympathico poeta patrício sei
redactor litterario Cruz Filho, co
mo um tributo de admiração ac
másculo talento ,e a infibratur;
de um carecter Spartano.

O^ noticiador sertanejo.ISlÜ^üOüDÜÍ

associação d)otnmemal
De ordem do Sr. Presidente (

de accordo com os art 23 c 24 do:
Estatutos, são convidados todo:
os Srs. sócios, para uma reüniác
extraordicaria de assembléa Ge
ral, que terá logar no dia 18 de
corrente mez, ás 2 horas da tar
de no salão em que funeciona s
mesma Associação afim de se de.
liberar, sobre a modificação dos
Estatutos.

Fortaleza 15 de Dezembro 905
Rufino Mattos

Secretario-archiviste

Pensa^nentc
Mais uma formosa illusão se

perdeu das muitas que me aca-
riciaram a existência, deixando-me
nalma a doloroza sensação de
um desgosto irreparável; foisse
para não mais voltar como os
fruetos da vida que vão dissei-
vando dia a dia, desfolhando noi~
te. a noite, como a rosa em bo-
tão que murcha sem desabro_
char.

Pereiro, 3—12—05.
José Rordigites Santiago.

j^nmindos
t

No dia 1. de Janeiro vindouro
no dia de anno bom reapparece.

% íRieadina % da J&olfo for-
íuna

Arcadio L. d'Almeida Fortuna,
D. Carolina Pereira da Motta,
commendador João Mendes Perei-
ra e família, major Luiz Carlos da
S Peixoto e familia(ausente), espo-
so,irmãos e sobrinhos,penhorados
agradecem a todas as pessoas que
acopanharam o enterro da presada
extineta D. Ricardi na P. da Motta
Fortuna e rogam ainda o caridoso
obséquio de assistirem as missas
que por alma da inditosa e fi-
nada mandam celebrar 3* feira 19
do corrente pelas 7 horas da ma -
nhãna Matriz do Patrocínio.m 'José Guiz íjiéeipo

Josepha Maria da Conceição,
Bernardina Pereira da Gloria,
Manoel Palmeira, Luiz Palmeira,
Raymundo Palmeira, Jenuveva
Palmeira, Francisco Dompeu Ri-
beiro e Antônio Venancio Ri-
beiro, esposa, mãe, irmãos, pri-
mos e filhos agradecem do in.
timo d'alma a todas as pessoas
que acompanharam á ultima mo-
rada os restos mortaes de José
Luiz Ribeiro Palmeira, fallecido
a 15 do corrente e de novo
convidam aos parentes e. amigos
do finado para assistirem as
missas do y dia que mandam
celebrar, quinta feira, 21 ás 6
horas da manhã na egreja do
S. Coração de Jesus, antecipam-
do desde já a sua gratidão.

. LEGÍVEL
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pharmacia franceza
-DE-

Antônio cLa Costa Tlieoplxilo
PEAItMa.CE ÓTICO

Oonsuitorio-medico-cirugico-ophteilmologico
3)f- {âippoíyfo áz fkevêdo

Medico e operador
Consultas: de meio dia âs*2 horas da

tarde.
— i;o:> —

3)f- jMefoii de Plenear
Clinica medico-cirurgica

Especialidades: moléstias dos olhos
Consultas: de 1 ás 3 horas

tarde*

9)f. Bruno ^alenle -
Medico e operador

Consultas' de 1 ás 3 horas da tar-
de.

— <:o:> —
3)p. Cel»o Gaídas

da

Medico operador e parteiro
Especialidades: partos, moléstias

das creanças, e vias urinarias.
Consultas: das 8 1/2 ás l,o da ma-

nhã, e das 2 ás 4 horas da tarde.

Neste espaçoso Consultorio-medico os doentes encontrarão não só uma
magnífica sala de espera como tambora todos os commodos necessários, me-
dico especialistas em moléstias das senhoras, e vias urinarias, partos, moles-
tiis dos clhos, garganta, nariz e ouvidos.

As receitas aviadas na Pharmacia Francesa são cuidadosamente máni-
puladas, e somente utilisádas drogas chimicamente puras, dos melhores fabri-
cautes da Europa

A Pharmacia Franceza recebe chamados porá os médicos de seu
consultório,

ia Major Facundo n, 48
CEARA'

llíesíoaa
Illm. Sr. Pbarmaeeiitico José ^4nto-

nio de Barres Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação do me
dirigir a V. S. para lho manifestar o
meu reconhecimento pela cura do mi-
nha neta Alice com as pilulas do Ve-
laaie; fabricadas por V. S. Soflria ha
8 mezes duas chagae; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permánecehte, quon -o deparei com
o aununcio das referidas pilulas; man-'
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes'que
precedem pp.de fazer o uso que lhe
approuvór, Sou de V. S. Àm.° Obr.
e Cro.

José llibei.ro da Silva.
Setembro de lí'04.

Illm. Sr. Pharmaceutico Burros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. oornmunicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-mo seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, prodiiziinid-me incommoda co-
mfelião, e com o nao das referidas pi

quo se achava prostrada, Bem querer
absolutamente mamar, conservando-sé

[ serapro com o íbeinho no chão, e es
jpumando muito, aeudo certo que, uma

vez fazendo uso das referidas pipulas
! primeiramente usando como pmgativo,

dez pilulas e depois cinco, o animal li
; oou radicalmente ourado. O que atteo

to em fé do meu cargo, podendo íaztti
deste ouso que lho convier.

Cratheús, I 7 de .Novembro op 1904.
O hitondento municipal,

José Ferreirc Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até ho-

jo conhecido para as moléstias do sip-
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchito, pneumonia, asthrna e iüíiuf:
enza, bem com para as febres inflam-
maiorias, sezões e sarampo.

Encontra-se 1103. seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia llocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
do o Mamcdé; Quixadá: Pharmaeiii
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
phn; Baturité : Rh ar macia Mattos; I-
giíatú: Pharmacia Belisario'; Quixera-
mobiui: Pharmacia Humanitária.

teãM

s/flitaslarélosi
Attosto que a minha filha, Clotilde

ifrauklim de Lima, soílVia de uma
lulas, em número de quatro {Vasquinhos, | bronchito, que me tomava um
fiquei perfeitamente curado. Sou hojeV tanto ápprehensiva; Por conselho de
tão apreciador dellas, que as tenho J pessoas de minha intimidade, resolvi
applicado e com optimo proveito ása fãze Ia entrar em tratamento com o
pessoas de minha familia, como as de ! «Pleuritol», medicamento composto

,OÜO
Domingo 17 cLe IDezeinToxo d.e 1905

ANIMAES IDADE

Caixias
Zuméa
Condor

Tico-Tico
Togo
Clyde

Eouxinol
Guarany
San-Souci

Sirouco
Tico-Tico
Macaco

Medéa
Condor

Amarello

Zuméa
Clyde
Colibry

!'• Pareô

2* Pareô!

Inicio

13* PareoJ

54* Pareô)

|5' Pareô]

Pareô]

12
10
7

6
9
8

4
3
6

10
6
7

9
7
8

10
8
12

E

fEeoreio Familiar
1

Desengano

Dovidoso

Velocidade

Consolação

Qualidade

Russo
Mellado
Cardão

Cardão
Russo
Cardão

Rosilho
Cardão
Rosilho

Russo
Cardão
Preto

Turdilho
Cardão
Cardão

Mellado
Cardão
Russo

i CoudeUria

[1000 mts,

600 mts.-

B. Filho
A. Fernandes

J. Róis

450 mts.

600 mte,1

rJ. E. Bezerra
L. GK

|F. Queiroz

íneu conhecimento. Sou de V. S. am.*
att.* e obr."

Paul Julien.

Directòr da Gfficina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n. 42;

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coeeiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettid) com distincto
medico desta cidade; entretanto que

pelo distincto pharmaceutico José An
touio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia era taes casos, con-
seguiu ella ficar completamente- resta-
belecida com o uso de
co. O exposto sendo
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

um único fras-
a expressão da

Illmo. Sur. Pharmaceutioo Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de

| já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo sofFrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser do poucos dias a sua vida.

com o uso das referidaB pilulas fiquei A pobre velha til)ha febre ardente, pai-

J. Barroso
A. Bezerra
W.Oavaloanti

J. Beze ra
J. £, Bezerra
J. Clemente

650 mts.

500 mts.

Beswra Netto
J. Róis

A. Fernandes

\A. Feruandes
íBeaerra Neto
|V. P. Bezerra

JT7I1ZBS
De-Ensilhamento —F. Queiroz e Braga Filho.
De Partida—A. Fernandes e Virgílio Beserra.
De Raia—João Barroso e José Rodrigues.
De Chegada- Theophilo B. Filho e capitão A. Veríssimo,

Começarão as corridas á 1/2 hora da tarde e durante

quaes tocará a banda de musica dos Aprendizes Marinheiros.
Cci Eleitoral

as

W( ©liveifa
Despachante na Estrada de

Ferro, ofterece seus serviços ao

publico desta cidade e especial-
mente ao cómmercio.

'Preparados do pfiarmaeeuíico
Sarros Ceai-

PÍLULAS DE YELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregara-se com o melhor êxito
nas affocções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie
vos ossos, e sobretudo nas aífecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio,
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasis dos Árabes, erysipelas brau-
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul-

do eeras utero, menstruação difficil,

Lei eleitoral novíssima, regu*
lamento, copias para convocação,
formação de mesas, eleições etc.
etc. Um volume 2$ooo

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM— Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo: Para
adultos, 1 pilula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2#000

perfeitamente bom.
Fica Y. S. auetorizado a fazer desta

minha carta o uso quo entender. Sou
pe V. S. am,* att." e cr.'

Luiz Rolim da Nnbrega.
2.' official da secretariado justiça.

jllm. Sr. Pharmacautico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma-

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguus medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. 8. usar deste como
buizer.

De V. S. cr.* att.* e obr.*
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30—5 —1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante áchava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S., e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra, 1
senti que a vista me voltou immediata-
mente, acnen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Aimeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905. .

Vendem-se, na fortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drado; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú," na pharmacia Be-

erlos uns. fejjfiaaoj-es
Jobó Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc. -

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le 1 são de optimo

lisario; o em Quixeramobim, na phar- resultado para o caso que venho ex
macia Humanitária. | por :—Appliquei-as em uma bezerra

lidez oadaverica, tosse desesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhe muitas veze9 não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia suspender-lhe a respiração. Usau-
doa enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante p*ra complet-t
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, ácon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
rado sem egual. ¦

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma portinaz in-
fíuònza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto quo receiei vel-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a 9*901 precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico BarrosLeai.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimonto o benéfico resultado do
vosbo Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de quo era eu o paciente; so
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-' bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grande
esforço para expcllir o catarrho, dorèf
pjrioda a arcada thora cica.

din?, gcni rpflult:i.do,usei o VT^s.Ov.Çlè.H*
riiol.cujo oríeito i'()j proiupt.u o tfíf- * ~

Agradecendo a o flerta e a cura,^
couiiuendo a todas as pessoas que Bv
ftrein das vias respiratórias o uso
desse remédio sem rival em taes casos.

Do p.e cr. o obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixei-aiiiohíiii,! 1 ue Dezemb. Í90?l'

Illm,Sr, Pharmüconfcico BajricsLoat
• Meus cuiiipiimcutüs. ei' de aieu de-
ver voa dirigir tsta humilde cartinha,
como prova de minha eterna gratidãoem vista do resultado milagroso do
vosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignoras?; «chava so minha
Silia Maria da Éxpoctaçãô, de 11 mezes
de edade, com uma febre muito ardeu.
te, e que pelos demais syinptomasmui-
to se assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma euterite conforme
havieis dicfco, quando a medicastes a.
meu pedido. Ainda estou por ver um
emedio do eíieito tão tapuio e prom-

ptò como esse vosso Pieuritol. Não
me cançarei de dizer a todas as pessoasdo meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do:quãl não haverá mais enfermidade
do peito AOcoitao, illnstro hemfeitor da
humanidade, o meu etornò reconheci-
mento, e que Dem; vos dê muitos an-
nos de vida para allivio dos que pado-cem. Vosso cr. att. o obr.

Joaquim liamos de Freitas,
Quixeramobim: 24 de Dezcmb. 1903

Illm. Sr. Pharmaceutieò Barros Lea{
Usando o seu prepáralò o Pleuritof

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plicaçãoj que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptom a da mole tia de que eu soífria.
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchito, acompanhada actual-
mente com uma forfci influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal.

Pode v. 8. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeiamobim,17 deJaneirodo J904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade para
não tornar enfadonho aos leitores :

Antônio Henrique de Almeida
Samuel Zozyno Nogueira Fernandes

Conrado Barroso de Clivéira
Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D. Laura Barrc%

D. Francisca da Motta
ELIX1R DE VELAME E TÍU'

lODURAÜO.
E' um poderoso medicamento para

combater todas as impurezas de san-
gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como:—empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—-Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,'2 das
de chá.

fílfaiaíapia jardim
Continua a trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei-
xoto ri. 52,A. Visinho a praça do
Ferreira.

^iüiio de JJtoíru^aPreparado de K. Theophilo
Remédio especial contra 08 enfastes

Io fígado e baço.
garrafinha 1$500

na pharmacia «Pontes*.

©leos! ©leos I
para catavento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.
Balanças de bolço para compradores am-

bulantes de courinhos e pelles.
Cárrapatecida—água infalível para matar

carrapato, não é venenosa.
Massa para matar—formigas, marca caveira

a mais forte e econômica qüe se coahece.
Vendem :

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 12i.

2-io (67)

ILEGÍVEL

Josino Siqueira afina Pfònqs, Órgãos
b conceito de Sarapüinas, á Kiia áá9

Já ôánÇado de uaar diveísos remo Florea N. 28.

-^r^
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Calçados para homens • Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

8$, ditos de pellica 8$ 9$ ío$, borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguins dè pellica 12$ 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

|of 13$ 15, borzeguins de Verniz 1.3$ 17$ 18$, Calçado Americano

de pellica preta ou amareüa, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus

sia de primeira a 30$ 35$ 3?f- "r^X^S"
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Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema francez
f a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si

lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$.8$ e 9$, ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-

geiros a 7$ 8$e to$, Calçados para crianças, sapatos pratos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a 5$
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo • í55^^^

' Calçados em todo aenero
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farfeeípamox aôí'|nEè ealimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stockde calçados resolvemos vender ludo eóm afcalimenló de m..e WJ.

ao« preSós que vendíamos. . ,t
Grande exposição de calçados com os preços marcados, pios!!; -~# BOEDALLO & O. #^

sem con\petencia

RU8 .. .mim ao #T &w ;oto ~
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© Elixir de Formiato de ^odio
Meyrèlles & Moura Brasil

Cura radicalmente os impotentes, os coffvalescentes de $S£-
moléstias longas, os que se entregam a trabalhos mentaes e
aos exercicios vários do gênero sporcivo, os neurastheniços
em geral e os depauperados por qualquer causa.

*

Ül

larmaaa

.i.íf!

1
«i t%íte.sta<íos recebidos diariaoieule «Sas pessoas eu- pK$*>

radas pelo FORMIATO são iuuuuaeros. ¦Jía<?-

Peçam FORMIATO Meyrèlles <Sr Moura Brasil, único
que dá resultado por ser preparado com formiato de sódio
puro e com substancias tonico-estomacâes.

Rua Gonçalves Dias rs. 71
Rio de Janeiro
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urhà colleiçãn
0FIQ2"SS do Unitário-

desde o n. i á 302, encadernada
em 3 volumes. A' tratar na rua
Senador Pompeu n. 235.

W
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---»•»* Prmundos

Uma taberna á rua da Concei
ção denominada—O HOMEM DO

-JpÒVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma.

3
O bilhete inteiro n. 5813 da;

loteria do Nat 1 a extrahir-se n¦ ¦!
dia 23 de Dcze roro corrente, per|
tence em partes iguaes ao Dr.|
W. Cavalcanti e coronel Anto-j
nio Barroso de Carvalho, sendo
este ultimo o depositário.

\

íDr- Álvaro pVnandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Piiàrmácia Studarr,
iíaa Florinno i*eixoto, í>6
De ] 1/2 ás 4 1/2 da tarde

^Residência—Rua Formosa 180 A, em frente a<
<Ii-acerna»

CEARA'

Recebeu novo e variado sor*
timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes,
para o receituario medico, e dè-
mais artigos concernentes á phar-
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, dè
optima qualidade:—Pós, pasta ê
elixir dentifricios, Elixires depura
tivos, Xaropes peitoraes e antias-
thmaticos, Vinhos tônicos, phos-,
phatados, iodotannicos e ferrugi-
nosos,Remeoios para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, Injec-
ções e caspsulas antiblennorrha
gicas, Xarope e soluções antiner
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphreys,Tricofero de Barry,
Água florida, Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de terebentina Xarope de
angico e de Jucá, Emuisão de
Scott, Água ingleza, Vinho de ju-
rubeba, Irrigadores, Seringas,
bicos, esponjas e ... (tomaria a
pagina do jornal").

Ahi se vendem também espe"
ciaes e saborosos licores de
COCO e de TANGERINA,

Esta pharmacia tão' conhecida
pelo escrúpulo com que avia as-
prêscripçõès médicas e pela rnodi
cidade de preços, encarrega.se de
analyses de urinas para fins cli
úcos eabre\sea qualquer hora da

noite para todos indistinetamente
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Clinica /^edico=CifUfgica
—DO—

pr. Celso Caldas
.Formado pela faculdade de Medicina da Capital Fede-

ral e ex-interno de 1. classe da Santa Casa de Misericórdia
do Rio de Janeiro, erside n'esta capital á rua Formosa, n. 22.

Especialidades:
Partos, moléstias das creanças e vias urinadas.

Cotisulforio:

Na Fharmacia Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde
será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horas
da manhã e das 2 ás 4 da tarde.

Chamados:

Attende a qualquer hora para os misteres de sua pro-
fissão.
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Cartões ! João Agostinho da Cunha
;declara que nesta data vendeu
!ao sr. Antônio José da Costa,

Álvaro da Costa Correia, re-!a «Padaria Lisbonense» de sua
cebeu directamente de Paris, pelo propriedade, sita a rua dr. Pedro
o ultimo vapor, um variado sor- Borges n. 25, com todos os seus
timento de postaes para todos pertences' e utencilios, livre e
os gostos. ^desembaraçada completamente,

Fortaleza, 30 de Novembro de
1905- {

João Agostinho da Cunha\Rua S. Pompeu. 78
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